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E D I T O R I A L

por Amadeu Batel

Notas soltas sobre as
(in)definições das
políticas de integração
na Suécia

Duarnte estas últimas
semanas o  Dagens Nyheter,
jornal diário de Estocolmo e o
matutino com maior número de
leitores na Suécia, publicou uma
série de artigos sobre o total
descalabro do modelo de
integração sueco, a sua
impraticabilidade e
impossibilidade de integrar os
recém-chegados imigrantes e
refugiados na sociedade sueca
após, em 1985, se terem aberto as
fronteiras do país à imigração de
países-terceiros, ou seja, países
fora do continente europeu.

O jornalista (Zaremba, Macej)
durante seis extensos artigos
problematiza o insucesso do
modelo, condenando, através de
inúmeros relatos o falhanço do
modelo assistencialista sueco que
privilegia uma introdução do
imigrante na sociedade através
de cursos de língua e cultura e
sociedade. Estes cursos podem
durar mais de dois anos e, após
várias avaliações, foram
considerados de má qualidade,
arrastando-se no tempo e
afastando os imigrantes cada vez
mais de aceder ao mercado de
trabalho, conduzindo à exclusão
social, segregação e impedindo

uma harmoniosa integração na
sociedade.

Entretanto condena-se,
também, o imigrante por este
jamais ter possibilidade de se
integrar através da adopção dos
valores culturais da sociedade
sueca e outros valores
fundamentais da sua
democracia.  O culpado,
incluindo o próprio imigrante,
volta a ser o modelo e a sua
perspectiva de mesmo
compulsivamente falhar a
assuequização destes “novos
suecos”. E falha pela simples
razão de na Suécia existir uma
visão fundamentalista da
cultura. Tudo e todos são
avaliados a partir das suas
culturas no confronto com a
cultura sueca. O problema reside
no facto de  a Suécia ter passado
de um modelo avaliativo das
outras culturas assente no
conceito de raça superior para
um modelo em que a “cultura
sueca não se discute”  e daí
continuar a ser superior a todas
as outras culturas.

Zaremba problematiza a
relação do modelo sueco com os
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Altos representantes religiosos do
catolicismo e islamismo
encontram-se, no Outono de 2008,
para um diálogo

Na feitura da capa do nosso último número
estivemos presentes um executante, um livre
pensador  e uma pintora . Ao ser lido num jor-
nal o título que acima lhe apresentamos, logo
surgiu a curiosidade de que seria interessante
virmos a conhecer o eventual desfecho desse
encontro.

É evidente que conversámos globalmente
sobre muitas coisas. Porém, das conversas
entre três endoutrinados do catolicismo, pou-
co mais poderia resultar do que aquilo supos-
tamente abrangente dessa própria área reli-
giosa.

O livre pensador , lembra que, se pussémos
a questão do ponto de vista de um luso-
descendente português nascido e educado na
escola sueca, onde terá estudado, também
Samhällskunskap, e não  totalmente endou-
trinado do catolicismo, talvez houvesse outra
perspectiva.

Munimo-nos, então, de um manual de Sam-
hällskunskap sueco (manual destinado aos alu-
nos do 9.° ano escolar sueco - escolaridade
obrigatória actual; na realidade, de doze
anos), do Pequeno Dicionário de História de
Portugal e, claro, da Internet. Ali, procurá-
mos o que encontraríamos sobre história das
religiões e "Religionskunskap". E assim, fomos
falando de muita coisa, discutindo e consul-
tando não necessàriamente só religioso, mas
também social, tais como: Livegna, Homens
de criação, Cristãos novos e Cristãos velhos,
Homens bons, liberdade religiosa, estado laico
e concluímos que seria interessante abordar o
tema religiões. Não apenas enfocadas sobre
as duas já citadas mas sim, também, de ou-
tros credos existentes no nosso Planeta.

Como parecia não terem exactamente qual-
quer fim as nossas perguntas e questões, fi-
cou assente o tema religiões, calendários e a

questão qual será mais velho:  o ovo ou a gali-
nha?

Não seria tarefa fácil para o executante  re-
presentar em imagens os símbolos das três
maiores, nossas conhecidas religiões, pelas
quais nos decidimos: Católico, islão e hindu.
A dificuldade começa: o islão não permite
actualmente representar em imagens o seu
deus ou o seu profeta, ou, sabe-se lá o que
permitem. Esta dificuldade parece não existir
nem no católico nem no hindu. Assim, e de
qualquer forma acabámos por lhe apresentar
o edifício bisantino em Istambul-islão, que
antes tinha sido católico, mas já antes tinha
representado outro credo; o edifício de
S.Pedro-católico e a deusa Kali do hinduismo.

Todos sabe-
mos que cada
um de nós, ser
humano, reage
de forma dife-
rente e até in-
calculável ao
desconhecido.
Talvez por ser
uma imagem
pouco conheci-
da da nossa
maioria, tenha
d e s p e l o t a d o
quaisquer res-
sentimentos.

Esta é mais uma de outras imagens de Kali tal
como ela é interpretada dentro da religião hindu.

Um pouco sobre quem poderá ser Kali:

Segundo a lenda Kali brotou da testa da deusa
Durgas quando esta foi atacada pelos demónios
Chanda e Munda.

continua na página 4
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Underrubrik till Mot en enad värld? , sidan 3.92 i G-boken Samhällskunskap. (1972-76)

Källa: G-boken Samhällskunskap. (1972-76)
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Kali é deusa escura, cuja escuridão nada tem a
ver com o “mal”.

Muitos povos vêem o mundo prismático através
da dicotomia do branco e o preto, o bem e o mal.
Mas para o hinduísmo não existem estas oposições.
No pensamento  hindu não existe o mal, mas sim o
karma. Uma lei física de causa e efeito e todos os
resultados "karmicos" são resolvidos através de
múltiplas reencarnações. Shiva é pura consciência
cósmica, Kali é energia cósmica. Não é possível criar
sem ela. Shiva não pode manifestar sem o poder de
Kali. Kali não pode funcionar sem a consciência de
Shiva. Kali é a dança do tempo e criação interminá-
vel dissolução do Universo apoiada por  Shiva que
é absolutamente pura forma de sensibilização. Ele é
o eterno. É através dela que a auto-realização ocor-
re, como Ela o perfeito espelho, o reflexo de sua
infinita forma. Ela é, também, segundo a interpreta-
ção de muitos dos seus seguidores a deusa da sexua-
lidade(?)

Muito, mas mesmo muito, encontrámos so-
bre quem é a deusa Kali, (praticamente tanto
em língua portuguesa como em sueco) mas não
estamos para falar consigo apenas de símbo-
los hindús.

Livegna, em traços muito rápidos, não era
na sociedade sueca da Idade Média um escra-
vo, seria talvez  parecido àquilo que encon-
trámos em Portugal sobre Homens de criação
Livegna era, segundo a lei, obrigado a viver e
a trabalhar em determinado local. Seria obri-
gado a trabalhar para um possuidor de terra,
prestar vassalismo a um senhor. Havia tam-
bém um outro grupo trällen. A grande dife-
rença entre estes: o primeiro não poderia ser
vendido. Estas formas sociais suecas "in-
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O contido na página 3 faz parte de uma das páginas lidas no livro de Samhällskunskap
sueco para alunos do 9.° ano, durante a nossa dissertação sobre religiões, para feitura da
capa do nosso último número.
São subsecções do tema "Mot en enad värld? =A caminho de um mundo unido? que fala
de Vad splittrar världen? =o que desune o mundo? Politiska system =sistemas políticos e

religiös övertygelse =convicção religiosa.
Tanto em Religionskunskap como em  Historia Universal pudeste ler como a  religião pode
operar  na desunião. Lutas entre hindus e muçulmanos na India e no Paquistão, já decepa-
ram muitas vidas. Muitas das causas violentíssimas na Irlanda são devida às contradicções

entre católicos e protestantes.

continuado da página 2

carnaram "nos statare" , por volta de mil e se-
tecentos.

Homens-bons. A documentação medieval cara-
cteriza os homens-bons como os mais ricos,  os mais
notáveis, os mais respeitados chefes de família, as
pessoas honradas por excelência dentro de cada po-
voado. Eles monopolizavam os cargos municipais e
a representação em cortes. Intervinham nos julga-
mentos como conselheiros. Decidiam questões admi-
nistrativas e económicas.

Homens de criação. Nos séculos XI e XII são os
servos. Pertencem ao rei, à Igreja ou a particulares.
Trabalham a terra e são vendidos com ela. Mais
tarde o termo designa o servo doméstico. Nos mea-
dos do século XIII o homem de criação liberta-se da
condição servil e passa a viver em casa de alguém
por um acto expontâneo e individual"(?)".

Cristãos-novos.  Existentes em Portugal desde
os primeiros reinados da nossa monarquia, os ju-
deus constituíam uma minoria mais culta do que o
resto da população cristã. Vivendo no meio de uma
sociedade de economia agrária, estes homens, que
eram os herdeiros da civilização árabe, gozaram da
protecção e do favor de alguns dos nossos reis, de-
vido aos seus conhecimentos comerciais, financei-
ros, de medicina, de astronomia e de vários ofícios.
Em 1492, são expulsos de Espanha os judeus que
não quiseram converter-se ao catolicismo e grande
número deles refugia-se em Portugal. Quando D.
Manuel I casa com uma princesa espanhola, os Reis
Católicos impõem, como cláusula do contrato de
casamento de sua filha, a expulsão dos judeus resi-
dentes em Portugal. O casamento fez-se e a lei de
expulsão é promulgada em 1496. Mas como D. Ma-

continua na página 5
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nuel queria evitar ao País uma sangria de homens e
capitais, resolve baptizar à força os judeus. Surgem
então pela primeira vez os termos de «cris-
tãos-novos» e «cristãos-velhos» que designam os
recém convertidos e os antigos cristãos. Mas esta
designação não comportava nenhum sentido discri-
minatório pois ser cristão novo não era obstáculo a
ser admitido a qualquer cargo eclesiástico ou de Es-
tado. De resto, os casamentos numerosos então cris-
tãos novos e velhos, tornaram quase impossível qual-
quer destrinça entre eles. É com D. João III e com a
introdução da Inquisição em Portugal que os cris-
tãos novos começam a ser perseguidos. As explica-
ções de fanatismo religioso ou ódio racial dadas para
o facto, não são de modo algum convincentes. A
verdade é que existiam forças interessadas em man-
ter o mito de que era uma minoria religiosa e racial
a causadora dos males nacionais. Essas forças eram
o grupo senhorial, em crise, que se serviu da Inqui-
sição para, através duma espoliação da burguesia
mercantil e financeira, em grande parte identificada
com os cristãos-novos, contrabalançar a bancarrota
duma política guerreira e ruinosa e também para
conservar as funções de direcção no Estado, na eco-
nomia e na Igreja contra a ascensão dessa burgue-
sia. A espoliação fazia-se através do confisco da
totalidade dos bens do processado, ou dos seus des-
cendentes quando se processava um cristão-novo já
falecido; a conservação das funções directivas
obtinha-se exigindo aos candidatos a cargos ecle-
siásticos, graus académicos, profissões liberais e or-
dens militares, o atestado de «limpeza de sangue».
Evidentemente que os cristãos-novos, ou seja des-
cendentes, não podiam exibir esses atestados, pas-
sados pelos inquisidores, porque ou eram judeus ou
tinham judeus na família. A perseguição inquisitori-
al teve efeitos contraditórios. Por um lado, repre-
sentou uma hemorragia de capitais e de competên-
cias. Importantes e ricas colónias de portugueses
que se expatriaram, estabeleceram-se em Amester-
dão, Hamburgo, Ruão, Veneza, índia, Brasil, etc..
Por outro lado, estes núcleos dispersos, que conser-
vavam a sua ligação com o país de origem, constitu-
íram uma rede internacional de comércio, o que não
deixou de reflectir-se na prosperidade económica
dos cristãos-novos que permaneciam em Portugal.
Foi sobre este poder económico que, em grande par-
te, se apoiou a restauração portuguesa. Este facto

proporcionou aos cristãos-novos a protecção de D.
João IV e corresponde à conquista de posições de
domínio político, pela burguesia mercantil. Depois
da morte deste monarca, as perseguições recome-
çam, mas a partir do marquês de Pombal, acabam
definitivamente. De súbito o problema dos
cristãos-novos deixou de existir em Portugal. Na re-
alidade, a necessidade de fabricar cristãos-novos,
isto é, de impedir, pela discriminação religiosa e
racial, o acesso da burguesia mercantil ao poder po-
lítico e económico, cessava desde que essa mesma
burguesia se tornava uma classe dominante.

Cristãos-velhos. A resolução de D. Manuel I de
reduzir todos os seus súbditos a uma só crença, di-
vidiu a população em dois grupos, tanto no aspecto
moral e social, como no civil e jurídico:
cristãos-velhos, os lídimos portugueses, e
cristãos-novos ou convertidos, os que tinham san-
gue hebreu até ao sétimo grau. Gozaram então de
situação privilegiada todas as classes de
cristãos-velhos, beneficiando de várias medidas em
seu favor, o que só se traduziu em prejuízo para os
mais variados ramos da actividade nacional. Contra
esta discriminação se levantaram algumas das mais
brilhantes personalidades portuguesas, como o Pa-

dre António Vieira que, em Por-
tugal e em Roma, defendeu aber-
tamente os cristãos-novos contra
as violências e injustiças que so-
friam. Idênticas ideias de tolerân-
cia encontramos no Testamento
Político de D. Luís da Cunha.
Adepto convicto destas ideias, o

marquês de Pombal acaba com a distinção entre
cristãos-velhos e cristãos-novos, através de leis de
1773 e 1774, declarando os últimos, hábeis para
todos os cargos e empregos públicos. Anos mais
tarde são igualmente autorizados a desempenharem
cargos eclesiásticos e a entrarem nas ordens milita-
res.

Liberdade religiosa.  Quanto a Portugal. Lei
da separação do Estado das Igrejas. (1911).
Na Suécia foi muito mais tarde, talvez aten-
dendo a que as circunstâncias e as relações
com a religião (é também outra) eram, da pers-

continua na página 7

Altos representantes religiosos encontram-se
continuado da página 4
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Habitação e mobilidade
Esta página retirada do site da Ungdomsstyrelsen, tra-

ta de um estudo para apreciação sobre a juventude.

Källa: www.undomsstyrelsen.se

Tentem nas Associações estudar e avaliar estes casos,
para nas próximas eleições poderem votar consciente-
mente.
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pectiva actual, bastante diferentes das exis-
tentes para os portugueses.

"1911 o governo provisório, certo da necessida-
de de uma política que libertasse a Nação da exces-
siva intromissão da Igreja na vida nacional, publi-
cou a 8 de Outubro de 1910, um decreto com força
de lei, que mantinha em vigor as Leis de 3 de Se-
tembro de 1759, de 28 de Agosto de 1767 e de 28
de Maio de 1834 e anulando o Decreto de 18 de
Abril de 1901, que permitia o restabelecimento das
congregações religiosas. Seguidamente foi extinto
o ensino da doutrina cristã nas escolas, abolido o
juramento com caracter religioso. Seguidamente foi
extinto o ensino da doutrina cristã nas escolas, abo-
lido o juramento com carácter religioso, além dou-
tras medidas relacionadas com o culto e com con-
gregações religiosas. O decreto de 31 de Dezembro,
regulando a posse pelo Estado dos bens das extintas
corporações, serviu de pretexto para mais e novos
ataques ao regime republicano. Foi já num ambien-
te de luta contra a República, movida por membros
da Igreja, por católicos e monárquicos, que o Go-
verno Provisório publicou em 20 de Abril de 1911,
o decreto com força de lei consignando a separa-
ção da Igreja do Estado."

Todavia todos sabemos que com o Estado
Novo tudo modificou. Mas não nos iremos alon-
gar nem com o que foi e não a lei da liberdade
religiosa durante o período da ditadura portu-
guesa, nem mesmo sobre a actual.

Talvez seja melhor falarmos um pouco so-
bre calendários existentes no nosso planeta, e
assim possamos vislumbrar um pouco sobre as
religiões.

Podemos enumerar-lhe os seguintes, para
além do actual de que nos servimos:

calendário judeu
calendário islâmico
calendário persa
calendário civil indiano
calendário copta e
os calendários Maia
O calendário solar mais antigo que se conhece é

o egípcio que tinha 365 dias, 12 meses de 30 dias e
5 dias de festivais. Os egípcios começavam a contar
os anos a partir de uma data em que a estrela Sirius
nasceu no mesmo sítio que o Sol. Mas muitos dos
primeiros calendários usados eram baseados nas fa-

continuado da página 5

ses da Lua e não tentavam manter-se em sincronis-
mo com o ano solar. Os calendários chinês e islâmi-
co actuais regem-se ainda pela Lua (o Ano Novo
chinês ocorre geralmente na segunda lua nova de-
pois do solstício do inverno). E a data do dia de
Páscoa ainda é hoje determinada com base no ano
lunar: é o primeiro Domingo depois da primeira lua
cheia de cada Primavera!

O calendário gregoriano é utilizado numa gran-
de parte do mundo
(praticamente) em
todos os países oci-
dentais. Foi promul-
gado pelo Papa Gre-
gório XIII a 24 de
Fevereiro do ano
1582  para substituir
o calendário juliano.
O calendário grego-
riano distingue-se do
juliano porque:

* Omitiram-se
dez dias (5 a 14 de
Outubro de 1582).

* Corrigiu-se a medição do ano solar , estiman-
do-se que este durava 365 dias solares, 5 horas, 49
minutos e 12 segundos, o equivalente a 365,2425
dias solares.

 * Acostumou-se a começar cada ano novo em 1
de Janeiro.

 * Nem todos os anos seculares são bissextos.
Para um ano secular ser bissexto tem de ser múlti-
plo de 400. Deste modo evita-se a diferença (atra-
so) de três dias em cada quatrocentos anos existen-
te no calendário juliano

A mudança para o calendário gregoriano deu-se
ao longo de mais de três séculos. Primeiramente
adoptado por Itália, Portugal, Espanha e, de modo
sucessivo pela maioria dos países católicos euro-
peus. Os países onde predominava o luteranismo  e
o anglicanismo tardariam a adoptá-lo, caso da Ale-
manha (1700) e Inglaterra  (1751 ). A adopção des-
te calendário pela Suécia foi tão problemática que
gerou até o dia 30 de Fevereiro. A China  aprova-o
em 1912 , a Bulgária  em 1917, a Rússia  em 1918 ,
a Roménia em 1919, a Grécia em 1923 e a Turquia
em 1927. continua na página 8

Altos representantes religiosos encontram-se
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O calendário pré-islâmico tinha
354 dias, divididos em 12 lunações
de 30 ou 29 dias. Mas intercalavam-
-se anos de 13 meses para haver con-
cordância

Mês do calendário indiano     Data
gregoriana do lº do mês com as es-

tações do ano. Maomé condenou essa prática que,
para ele, era uma interferência humana na criação
de Alá. A partir de então, o ano islâmico deixou de
sofrer qualquer ajustamento no sentido de o aproxi-
mar do ano solar e o calendário islâmico passou a
ser um calendário puramente lunar.

 Os meses do calendário islâmico são os seguin-
tes: Muhharán (30 dias), Sáfar (29), Rabiá Al-Áual
(30), Rabiá Al-Thâni (29), Jumada Al-Ula (30) Ju-
mada Al-Thânia (29) Rajáb (30), Xaaban (29), Ra-
madan (30), Xauál (29), Dhu Al-Qáada (30), Dhu
Al-Hijja (29 ou 30 dias). Os meses não correspon-
dem às estações do ano; cada mês começa cerca de
11 dias mais cedo em cada ano solar sucessivo.

Cada ciclo de 30 anos contem 19 anos comuns
de 354 dias e 11 anos «abundantes» de 355 (que
ocorrem nos anos 2, 5, 7, 10, 13, 16, 18, 21, 24, 26 e
29 de cada ciclo). A duração média de um ano é
((19 × 354) + (11 × 355)) / 30 = 354,365... dias e a
de um mês 1/12 desse valor, ou seja, 29,53055...
dias, muito próximo de 29,530588 - o mês sinódico
médio (o tempo entre duas Luas Novas); só ao fim
de 2525 anos haverá uma decalagem de um dia rela-
tivamente à Lua.

Os dias da semana são: Al ahad (1º dia) , Al is-
nain (2º dia) , Al salaça (3º dia) , Al arbáá (4º dia),
Al khamis (5º dia), Al juma (o dia da reunião), Al
sabt (o dia do repouso). Os dias iniciam-se com o
pôr-do-sol (o primeiro dia do ano de 1423 da Hégi-
ra, começou ao pôr-do-sol do dia 15 de Março de
2002 do nosso calendário).

Como a tradição islâmica exige a observação ofi-
cial, a olho nu, dos fenómenos celestes, no calendá-
rio islâmico, as datas de início de alguns meses e a
sua duração são incertos, podendo haver variações,
de local para local, de um ou dois dias nos cálculos
das datas dos feriados e festas religiosas.

Omar I, sucessor de Maomé, estabeleceu que o
começo do ano seria no primeiro dia do mês de
Muhharán, e que a contagem dos anos (o 1º dia do
ano 1 A.H.) começaria no pôr do sol anterior ao dia

actual calendário gregoriano). A.H. corresponde
a "Anno Hegiræ"- Ano da Hégira (a emigração do
Profeta). Hégira é uma palavra árabe que quer dizer
«separar» ou «ir embora».

Existem outras variantes que utilizam uma cro-
nologia diferente: a data origem é por vezes fixada
em 15 de Jullho de 622 e pode o ano 15 de cada
ciclo ser considerado abundante em vez do ano 16.

O ano de 1989 (gregoriano) correspondeu ao ano
de 1410 da Hégira (islâmico) porque desde 622 até
1989 (gregorianos) ocorreram 1410 anos lunares (e
1368 anos solares).

O calendário judeu. Segundo a tradição, a con-
tagem do tempo pelos judeus começou no dia em
que Deus criou o homem e a mulher (estimada em
cerca de 3760 anos e 3 meses antes do nascimento
de Cristo, usando a soma das idades das pessoas na
Bíblia).

O calendário judeu (ou hebraico), que tem a sua
forma actual desde o século IV, tenta simultanea-
mente manter o alinhamento entre os meses e as
estações e sincronizá-los com a Lua: é um calendá-
rio lunissolar. O ano é dividido em 12 meses luna-
res, mas 7 vezes em cada 19 anos acrescenta-se um
mês extra (chamado Veadar), de 29 dias, chamado
embolísmico e há meses que podem ter 29 ou 30
dias. Os anos podem ser deficientes, regulares ou
abundantes tendo, respectivamente 353, 354 ou 355
dias num ano comum e 383, 384 ou 385 dias em
anos embolísmicos. Estes são os mecanismos usa-
dos para contornar as discrepâncias entre o ano so-
lar e o lunar de modo a respeitar as tradições associ-
adas às festas religiosas.

O Yom Kippur - o dia do perdão - nunca pode
cair numa sexta feira ou num domingo porque isso
interferiria com as observâncias do feriado religio-
so. Para isso não acontecer, um dia é adicionado ao
mês de Cheshvan ou subtraído ao mês de Kislev do
ano anterior.O comprimento de Cheshvan e Kislev
são determinados por cálculos complexos envolven-
do o dia da semana em que começa o mês Tishri do
ano seguinte e a hora do dia em que ocorre a lua
cheia nesse mês.

Os nomes dos meses são babilónicos e foram tra-
zidos para Israel por exilados judeus: Nissan(30),
Iyar (29),Sivan(30), Tamuz (29), Av(30), Elul (29),

Altos representantes religiosos encontram-se

continua na página 9
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Tishri (30), Cheshvan (29 ou 30), Kislev (30 ou
29), Tevet (29), Shevat(30), Adar (29), Veadar (29).

Cada mês começa numa lua nova, quando a pri-
meira cor prateada da Lua se torna visível depois
do escurecimento da Lua. Nos tempos antigos, o
Sinédrio era o encarregado de anunciar o início de
cada mês, depois de observado o crescente da lua
por duas testemunhas independentes de confiança.

O primeiro mês é o mês de Nissan, na Primave-
ra. A Páscoa começa no 15º dia do mês de Nissan.
No entanto, o Ano Novo Judeu, data em que o nú-
mero do ano é incrementado, é em Tishri, o 7º mês
(em Setembro ou Outubro, depois das férias de Ve-
rão).

O mês Veadar (um segundo mês Adar) apenas
existe nos anos embolísmicos, anos em que o mês
de Adar tem excepcionalmente 30 dias. Desde o
século IV, o segundo mês de Adar é introduzido,
num ciclo de 19 anos, no 3º, 6º, 8º 11º, 14º, 17º e
19º ano de cada ciclo. O ciclo actual começou no
ano judeu de 5758 (um ano que começou em 2 de
Outubro de 1997. A sua introdução faz com que o
início do mês de Nissan seja atrasado de 29 ou 30

dias, equilibrando a sua antecipação por 11 dias que
ocorre nos anos anteriores, devido ao facto do ano
lunar ser 11 dias mais curto do que o ano «astronó-
mico».

Os dias da semana são: Yom Risham (1º dia),
Yom Scheiní (2º dia), Yom Shlishí (3º dia), Yom
Revií (4º dia), Yom Chamishí (5º dia), Yom Shishí
(6º dia), Yom Shabat (o dia do repouso)

Os dias são contados a partir do anoitecer (tradi-
cionalmente, quando três estrelas específicas apare-
cem no céu) e o calendário começa no início da noi-
te antes de 7 de Outubro de 3761 A.C no calendário
Juliano (dia Juliano 347995,5). O dia 25 de Abril de
2002 (gregoriano) corresponde ao dia 13 do mês de
Lyar de 5762 no calendário judeu.

Por fim, não lhe falaremos concretamente
sobre qualquer uma das religiões citadas. Para
nós as duas têm em comum um só Deus. De-
pois, o que as une é precisamente o que as
desune, o trágico de que as duas têm fiéis e
infiéis. Os fiéis de uma são os infiéis da outra
e vice-versa.

Altos representantes religiosos encontram-se

Donde venho?
Para onde vou?
Mas a realidade é
Que aqui estou
Ainda que nada saiba
De quem sou.

Meu destino foi lançado
Na hora da concepção
Espero bem que penseis
Naquilo em que vos meteis
Para que um dia mais tarde
Não vos arrependeis.

Amor, por si só
Não chega
Eu necessito tempo
Respeito
Atenção

E, sobretudo
A vossa compreensão.

A minha vida será
Aquilo que vós queirais...
Eu estou nas vossas mãos
Sem nada poder fazer
Mas com uma vontade enorme
De TUDO, TUDO aprender.

Se oscilais um momento
Sobre estes requisitos
O melhor é que espereis
Por outra oportunidade
Que possa a todos trazer
Ventura e Felicidade

Maria Eduarda  14/5/1993

continuado da página 8

A  CRIANÇA



INFORMA€ÃO

41 – PORTUGUÊS 2009-0410

 http://www.secomunidades.pt.

Para se registar no Consulado Virtual necessita
de estar inscrito no posto consular da sua área de
residência.
Caso se encontre já inscrito num posto consular
poderá registar-se no Consulado Virtual, através
da página desse posto,
preenchendo o formulário disponível para o efeito
no Item “aceder ao Consulado Virtual” – Serviço:
“Registo no Consulado Virtual”.

O seu código de acesso ser-lhe-á enviado para a
morada que indicar. Se ainda não se encontra
inscrito no posto consular

da sua área de residência, poderá dar início ao
respectivo processo preenchendo o formulário de
inscrição consular provisória, disponível na página
do posto consular da sua área de residência, Item “
Inscrição Consular”.Assim que a sua inscrição
consular se torne definitiva, poderá registar-se no
consulado virtual e solicitar o seu código de
acesso.”

GABINETE DE EMERGÊNCIA CONSULAR

O Gabinete de Emergência Consular está
integrado na Direcção Geral dos Assuntos
Consulares e Comunidades Portuguesas e visa a
prestação de apoio consular, em situações de
emergência, aos cidadãos nacionais que se
encontrem no estrangeiro.

O Gabinete de Emergência Consular funciona
24 Horas com um sistema de atendimento
permanente através dos números 707 202 000 ou
do telemóvel 96 170 6472.

O Gabinete disponibiliza, ainda, um Sistema de
Gestão de Emergência que oferece um serviço de
registo que permite aos nacionais que viajam para
o estrangeiro informar sobre a sua identificação,
contactos mais directos, percurso(s) da viagem
com indicação do(s) país(es) de destino, datas de
partida e chegada, locais de pernoita e respectivos
contactos, bem como a indicação, opcional, do
nome de um familiar ou amigo a ser contactado em
situação de emergência.

                                                 CONTACTOS

Telefone de Emergência (atendimento 24 Horas)  707 20 2000
Telemóvel de Emergência (atendimento 24 Horas)96 1706472

Fax Geral  21 7929775

Endereço de correio electrónico geral
gab.emergencia@dgaccp.pt

Maria Leonor Penalva Esteves
Directora do Gabinete de Emergência Consular /
Pessoal Diplomático
leonor.esteves@dgaccp.pt
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Apoio Social
Apoio Social a idosos carenciados das Comunidades
Portuguesas - ASIC-CP
O Apoio Social a Idosos Carenciados das Comunidades Portuguesas é destinado a portugueses idosos
residentes no estrangeiro que se encontrem em situação de absoluta carência de meios de subsistência,
não superável pelos mecanismos existentes nos países onde residem.
Consiste na atribuição, com carácter mensal, de um subsídio de apoio social, personalizado e intransmis-
sível, destinado a fazer face a necessidades essenciais de subsistência.

Destinatários
Este apoio destina-se a nacionais portugueses que, cumulativamente, preencham os seguintes requisitos:

· Tenham idade igual ou superior a 65 anos; 
· Residam, legal e efectivamente, no país de acolhimento; 
· Se encontrem em situação de carência; 
· Não tenham familiares obrigados à prestação de alimentos ou, tendo-os, estes não se encontrem

em condições de lha prestarem; 
· Não sejam nacionais do país de residência.

Apoio social a emigrantes carenciados das Comunidades
Portuguesas - ASEC-CP
É uma medida de apoio social complementar destinada a portugueses residentes no estrangeiro que se
encontrem em situação de absoluta carência de meios de subsistência, não superável pelos mecanismos
de protecção social e de saúde existentes nos países onde residam.
Reveste a natureza de subsídio de apoio social, individual ou familiar, intransmissível, pontual e de pres-
tação única que não confere um direito subjectivo. 

Finalidades
Destina-se a fazer face a necessidades essenciais e extraordinárias de portugueses e seus familiares que
se encontrem, designadamente nas seguintes situações:

· Vítimas de crime contra a integridade física; 
· Vítimas de acontecimentos extraordinários, acidentais e de incidência individual; 
· Vítimas de doença grave que necessite de tratamento urgente, intervenção cirúrgica ou outro,

cujos custos não possam ser suportados pelos esquemas locais de protecção social e de saúde; 
· Portadores de deficiência ou vítimas de acidente incapacitante, em situação de dependência, que

careçam de ajuda técnica para a melhoria das suas condições de vida.

Destinatários
Este apoio destina-se a nacionais portugueses que, cumulativamente, preencham os seguintes requisitos:

· Residam, legal e efectivamente, no país de acolhimento; 
· Se encontrem em situação de comprovada carência ou que evidenciem comprovada fragilidade

para fazer face a situações de grande gravidade; 
· Se encontrem em qualquer das situações acima previstas.

Para mais informação, consulte http://www.secomunidades.pt
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de cá...       e de lá
Duas medalhas para Portugal

Rui Silva sagrou-se campeão europeu dos 1500 metros, ganhando a medalha de ouro,
e Sara Moreira ficou em 2.° lugar nos 3000 metros, conseguindo a medalha de prata,
nos Europeus de pista coberta em Turim.
Por países a Rússia arrecadou 18 medalhas e 10 títulos.

Uma medalha para a Suécia
Johan Wissman ganhou a medalha de ouro dos 400 metros nos Europeus de pista
coberta em Turim.
Desta maneira, a Suécia já conta com 51 medalhas nesta competição desde o seu
início em 1966.

Desemprego em Portugal aproxima-se da zona Euro
O desemprego na zona euro chegou a 8,2% em Janeiro.
Em Portugal, atingiu os 8,1%, e na Suécia os 7,4%.
A Espanha tem o número mais elevado: 14,8%.

Disparidade salarial entre homens e mulheres
Segundo a Comissão Europeia, são a Itália, Malta, a Polónia e Portugal que apresen-
tam as diferenças salariais mais pequenas entre homens e mulheres na Europa,
ficando a Suécia a meio da tabela. Os últimos desta classificação são a Eslováquia, a
República Checa, a Áustria e a Estónia.

Guia SvD de Lisboa
O jornal sueco Svenska Dagbladet convida os leitores a fazer uma visita a Portugal
nesta altura do ano: na Primavera.
O jornalista Tomas Tranæus recomenda um passeio no elétrico 28 até ao Castelo de
São Jorge, onde o visitante fica com Lisboa ”a seus pés”.
Depois, o mais natural é descer pelas ladeiras lisboetas, parando no Chapitô para
tomar uma bebida.
Para quem quer dedicar umas horas ao shopping, a sugestão adiantada pelo Tomas é
começar por uma ida ao Mercado da Ribeira, seguindo depois para as ruas da Baixa.
Em matéria de culinária, é sugerido um salto ao Ribadouro para se comer umas
amêijoas acompanhadas de saborosa cerveja.
Para a noite lisboeta, é recomendada a Fábrica do Braço de Prata.
E para passeio fora de portas, o Tomas sugere uma viagem rápida à Costa de Capari-
ca, onde abundam as oportunidades para o turista se sentar calmamente num café à
beira da praia, e, porque não…, dar uma banhoca.
Estas e muitas outras sugestões podem ser lidas neste artigo aliciante.
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Coordenado por

Henrique Carlos

Material hospitalar sueco oferecido ao Barreiro
Através de Carlos Quaresma, um português radicado na Suécia, a fundação governa-
mental sueca Agape Foundation ofereceu quinze toneladas de material ortopédico
usado ao município do Barreiro.
”Entre o material oferecido contam-se 38 cadeiras de transporte de crianças, 33
cadeiras de rodas e 299 andarilhos, assim como um andarilho especial com selim,
para pessoas sem mobilidade.”

Suécia exporta armas
Em 2008 as vendas de material militar sueco para o estrangeiro aumentaram mais de
30%.
A agência noticiosa sueca TT diz que as exportações de armas suecas representam 2%
do mercado mundial e faturam mais de mil milhões de euros.

Acordo ortográfico entra em vigor
António Pinto Ribeiro, ministro da cultura de Portugal, disse em Cabo Verde, que
acredita que o Acordo Ortográfico vai entrar em vigor em Portugal e em Cabo Verde
até ao final do primeiro semestre de 2009.
Com três países a adotar as novas regras ortográficas - Brasil, Portugal e Cabo Verde
- os outros países lusófonos irão provavelmente implementar rapidamente o referido
acordo ortográfico.
António Pinto Ribeiro participou igualmente em Lisboa no lançamento do FLIP 7, uma
ferramenta informática que permite uma conversão automática do português de
acordo com as novas normas ortográficas.
Lula da Silva, presidente do Brasil, declarou em Espanha que o acordo ortográfico vai
consolidar o português no mundo.

Países lusófonos:

Brasil - 180.000.000
Portugal  - 11.000.000
Angola - 17.000.000
Moçambique - 21.000.000
Guiné Bissau - 1.600.000
Cabo Verde - 500.000
São Tomé e Príncipe - 160.000
Timor Leste - 1.100.000

Henrique Carlos
Gotemburgo, Dezembro de 2008

de cá...       e de lá
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As imagens apresentadas nesta e na página
seguinte sobre sítios da Internet, são para lhe
lembrar que, a partir deste ano 2009, haverá
alterações no tocante à forma de contactar os
prestadores de serviços de assistência à saú-
de, aqui na Suécia.

Sucessivamente será implementada esta for-
ma em todo o país.

Apenas lhe vamos deixar as moradas dos sí-
tios dos três "Landsting", por ser onde se en-
contra a maioria de residentes de língua por-
tuguesa. Estocolmo, Gotemburgo e Malmö.

No "Landsting" Estocolmo já está em práti-
ca a possibilidade de contactar. Entre em:

Info  incluídos/excluídos

Mina vårdkontakter

http://www.vardguiden.se/

Ao entrar no sítio de vårdguiden procure
mina vårdkontakter, para que possa escolher
qual das duas formas de segurança vai poder
registar-se para assim poder aceder. Depois
poderá seguir LOGIN e aí escolher se é patient
ou vårdpersonal. Se já possuir konto e
password, poderá aceder a marcação de con-
sulta, alteração de consulta marcada, pedir
receitas que o médico já lhe tenha prescrito.

Muitas são as questões que lhe aparecem
logo na entrada, como por exemplo as seguin-
tes:

Vinterkräksjuka eller magsjuka?
Vinterkräksjukan börjar ofta mycket hastigt med
kräkningar, diarréer och magsmärtor.

Allergi
Allergi och annan överkänslighet gör att kroppen
reagerar på ämnen som vi människor vanligen tål.
Se filmen om hur en allergisk reaktion uppstår.
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INFORMATION

http://vard.vgregion.se/sv/Mina-vardkontakter/

Se escrever a for-
ma que tem acima
irá parar ao sítio do
Landsting Gotem-
burgo. O procedi-
mento a seguir é
sensivelmente igual
como para o sítio de
Estocolmo.

http://www.skane.se/

Para o de
Malmö:

Vai deparar-se
com esta imagem
e aqui procure
Hälsa & Vård, de-
pois se quiser pro-
curar por mina
vårdkontakter, fa-
cilmente irá en-
contrar o local
onde deverá seguir
até obter as infor-
mações desejadas.

http://vard.vgregion.se
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1 de Abril
- de 1923. Primeira exibição

pública de um filme sonoro, no
Rialto Theather de Nova Iorque.

- de 1933. Inicia-se a persegui-
ção aos Judeus na Alemanha, com
o desencadear de uma campanha
de boicote ao comércio detido por
judeus.

- de 1939. Termina a Guerra
Civil Espanhola, com a tomada de
Madrid pelas tropas de Franco. A
Guerra tinha começado em 1936.

- de 1960. Lançamento do pri-
meiro satélite meteorológico pe-
los Estados Unidos da América.

2 de Abril
- de 1761. Liberdade para os

Índios do Brasil.

- de 1801. Batalha naval de
Copenhaga entre as frotas Britâ-
nica e Dinamarquesa. Comanda-
da por Nelson a frota britânica
destrói a frota dinamarquesa.

- de 1810. Casamento de Na-
poleão Bonaparte, imperador dos
Franceses, com a arquiduquesa
Maria Luísa de Áistria.

- de 1925. Pinheiro Correia,
Sérgio da Silva e António Gouveia
concluem o raid aéreo Lisboa-Gui-
né.

- de 1976. A Constituição é
promulgada no decorrer da última
sessão da Assembleia Constituin-
te.

3 de Abril
- de 1976. Promulgada a Cons-

tituição Portuguesa de 1976 .

- de 1991. O escritor britânico

Graham Greene morre.

- de 1992. O escudo adere ao
Sistema Monetário Europeu.

4 de Abril
- de 1693. A Princesa D. Joana

de Portugal, filha de D. Afonso V e
D. Isabel, foi canonizada pelo Papa
Inocêncio XII.

- de 1791. Em Paris, a igreja de
Santa Genoveva é convertida num
Panteão de Homens Ilustres.

- de 1819. Nascimento no Rio
de Janeiro de D. Maria II, filha de
D. Pedro IV e da Imperatriz Maria
Leopoldina.

- de 1931. Começa a ser publi-
cado a Diário da Manhã, órgão
oficioso da União Nacional.

- de 1949. É assinado o Trata-
do do Atlântico Norte que cria a
OTAN (NATO).Portugal é um dos
membros fundadores.

- de 1968. Martin Luther King,
é assassinado em Menfis, no Esta-
do americano do Tenessee.

- de 1973. 3.º Congresso da
Oposição Democrática.

5 de Abril
- de 1794. George Jacques Dan-

ton (1759-1794) é guilhotinado,
por se opor à política terrorista do
governo jacobino francês. Acusa-
do por Robespierre e Saint-Just
de Indulgente e traidor à revolu-
ção, a sua condenação pelo tribu-
nal revolucionário é um mero ex-
pediente legalista, sendo mesmo
proibido de se defender.

- de 1821. A Inquisição é aboli-
da em Portugal.

- de 1851. Inauguração da pri-
meira linha férrea da América do

Sul, entre Lima e o porto de El
Callao..

- de 1987. O primeiro governo
de Cavaco Silva, minoritário, cai,
devido à aprovação de uma mo-
ção de censura proposta pelo PRD.
A Assembleia da República é dis-
solvida em 28 de Abril e as elei-
ções marcadas para 19 de Julho.
O PSD obterá a primeira maioria
absoluta após o 25 de Abril.

- de 1977. Os ministros da CEE,
reunidos no Luxemburgo, apro-
vam o pedido de adesão de Portu-
gal.

6 de Abril
- de 1838. José Bonifácio de

Andrade Silva morre em Niterói,
no Rio de Janeiro.

- de 1909. Robert Peary, explo-
rador americano, atinge o Pólo
Norte.

- de 1917. Os Estados Unidos
da América declaram guerra à Ale-
manha.

- de 1921. São depositados no
Mosteiro da Batalha os corpos de
dois Soldados Desconhecidos,
mortos em combate, em África e
na Flandres.

- de 1941. A Alemanha invade
a Jugoslávia e a Grécia.

- de 1962. Portugal adere ao
Acordo Geral sobre as Tarifas Adu-
aneiras e Comércio (GATT), aca-
bando com as teses "isolacionis-
tas" que tinham marcado até aí a
política económica do regime do
Estado Novo.

- de 1971. Morte do composi-
tor russo Igor Stravinsky.
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7 de Abril
- de 1831. D. Pedro, 1.º Impe-

rador do Brasil, abdica do Império
a favor do seu filho Pedro, que
sobe ao trono com o nome de
Pedro II, para defender o trono da
sua filha Maria, rainha de Portu-
gal.

- de 1893. Nasce José de Alma-
da Negreiros, em S. Tomé e Prín-
cipe.

- de 1924. Os aviadores Brito
Pais, Sarmento Beires e Manuel
Gouveia começam a primeira via-
gem aérea até Macau.

- de 1939. A Itália invade a
Albânia.

- de 1975. O MFA consagra a
opção socialista da Revolução por-
tuguesa.

8 de Abril
- de 1605. Nascimento do futu-

ro rei de Portugal e Espanha Filipe
III, 4.º em Espanha.

- de 1904. Estabelecimento da
Entente Cordiale entre a Grã-Bre-
tanha e a França.

- de 1906. Tratado de Algeciras
entre a França e a Espanha, esta-
belecendo as respectivas zonas de
controlo do Protectorado sobre
Marrocos.

- de 1980. O Conselho da Re-
volução considera inconstitucional
o diploma do governo da AD, diri-
gido por Sá Carneiro, que visa
alterar a delimitação dos sectores
público e privado.

9 de Abril
- de 1626. Morte do filósofo

inglês Francis Bacon.
- de 1865. O general Lee ren-

de-se ao general Grant pondo fim
à Guerra de Secessão nos EUA.

- de 1918. Batalha de La Lys.
- de 1940.  A Alemanha invade

a Dinamarca e a Noruega.

10 de Abril
- de 1861. A Finlândia recebe

uma constituição própria, enquan-
to parte integrante do Império rus-
so.

- de 1919. Morre, vítima de
uma emboscada, Emiliano Zapa-
ta, revolucionário mexicano.

- de 1924. Nasce o poeta por-
tuguês Sebastião da Gama.

- de 1941. Criação de um Esta-
do da Croácia independente, se-
parada da Jugoslávia conquistada
pelas Forças Armadas alemãs.

- de 1985. O debate de adesão
à CEE tem início na Assembleia da
República.

11 de Abril
- de 1357. Nasce em Lisboa o

futuro D. João I, filho bastardo de
D. Pedro I e de D. Teresa Louren-
ço, senhora nobre de origem ga-
lega.

- de 1933. É promulgada e en-
tra em vigor a Constituição Políti-
ca, terminando o período conhe-
cido por Ditatura Militar.

- de 1961. Tentativa de golpe
militar, liderado pelo general Bo-
telho Moniz, ministro da Defesa,
imediatamente sufocado, que ten-
ta derrubar Salazar e nomear Mar-
celo Caetano para o cargo de pre-
sidente do conselho. Salazar as-
sume a pasta da Defesa.

 12 de Abril
- de 1861. Começo da Guerra

Civil americana.
- de 1945. Morre o presidente

americano Franklin Roosevelt que
é substituído pelo vice-presidente
Harry Truman.

- de 1961. A URSS lança o pri-
meiro homem no espaço, o te-
nente Yuri Gagarin.

13 de Abril
- de 1743. Nascimento de Tho-

mas Jefferson, na colónia britâni-
ca da Virgínia, na América.

- de 1995. Mais de mil jovens
portugueses manifestam-se em
Vila Nova de Foz Côa contra a
construção da barragem e em de-
fesa da preservação de pinturas
rupestres pré-históricas.

14 de Abril
- de 1865. Abraham Lincoln,

presidente dos Estados Unidos da
América, é ferido mortalmente.
Morrerá no dia seguinte.

- de 1931. Proclamação em Es-
panha da 2.ª República.

- de 1939. Portugal recusa o
convite, apresentado pelo embai-
xador italiano em Lisboa, para ade-
rir ao Pacto Anti-Komintern, já
subscrito pela Alemanha nazi, a
Itália fascista e a Espanha  nacio-
nalista, aliança que tinha como
objectivo lutar contra a influência
da URSS e da Internacional Co-
munista.

- de 1983. A FRETILIN propõe
negociações tripartidas para Ti-
mor-Leste aceitando uma repre-
sentação da Indonésia.

15 de Abril
- de 1452. Nascimento de Leo-

nardo da Vinci, em Florença.
- de 1891. Criação por Leopol-

do II da Bélgica da Companhia do
Catanga.

- de 1912. O Titanic afunda-se
na viagem inaugural.

16 de Abril
- de 1889. Nascimento de Char-

lie Chaplin, em Londres. Ficará
conhecido sobretudo devido à per-
sonagem que interpretou no cine-
ma: Charlot.
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17 de Abril
- de 1969. Começo da Crise

Académica de 1969, com greve às
aulas e boicote aos exames de
Junho, provocada pela prisão pela
PIDE de Alberto Martins, presi-
dente da Direcção-Geral da Asso-
ciação Académica de Coimbra, por
pretender usar a palavra na ceri-
mónia de inauguração do novo
Edifício das Matemáticas da Fa-
culdade de Ciências  da Universi-
dade de Coimbra, presidida pelo
Presidente da República, Américo
Tomaz. O ministro da Educação
Nacional, José Hermano Saraiva,
encerrará temporariamente a Uni-
versidade.

18 de Abril
- de 1842. Nascimento de An-

tero de Quental, em Ponta Delga-
da.

- de 1886. Nascimento do es-
critor brasileiro Monteiro Lobato.

- de 1906. Terramoto de São
Francisco, provocando 452 mor-
tes.

- de 1925. Tentativa de golpe
militar, contra o regime republica-
no, que incluía monárquicos e na-
cionalistas.

- de 1946. A Sociedade das
Nações é dissolvida.

- de 1951. Morte do presidente
da República, general Óscar Car-
mona, com 81 anos.

- de 1955. Morre Albert Eins-
tein, nos Estados Unidos da Amé-
rica.

19 de Abril
- de 1648. Primeira batalha dos

Guararapes, no Brasil, em que o
exército português venceu o exér-
cito holandês estacionado no Nor-

te do Brasil.

- de 1822. Nascimento do pre-
sidente brasileiro Getúlio Vargas.

- de 1881. Morte de Benjamin
Disraeli, primeiro ministro britâni-
co por duas vezes.

- de 1911. As universidades de
Coimbra, Lisboa e Porto passam a
gozar de autonomia económica e
científica.

20 de Abril
- de 571. Data em que algumas

tradições islâmicas fixam o nasci-
mento do profeta Maomé.

- de 1709. Bartolomeu de Gus-
mão ensaia, no Terreiro do Paço
em Lisboa, o seu aeróstato.

- de 1889. Nascimento de Adol-
fo Hitler em Braunau, na Áustria.

- de 1926. Nascimento de Isa-
bel II da Grã-Bretanha, a actual
rainha de Inglaterra.

- de 1945. As Tropas soviéticas
entram em Berlim.

21 de Abril
- de 1960. Brasília substitui o

Rio de Janeiro como capital do
Brasil.

- de 1961. O austronauta sovi-
ético Yuri Gagarin torna-se o pri-
meiro homem a ser lançado no
espaço..

22 de Abril
- de 1500. Pedro Álvares Ca-

bral descobre o Brasil.
- de 1640. Nascimento de Mari-

ana Alcoforado, em Beja, freira no
Convento de Nossa Senhora da
Conceição. É-lhe atribuída a auto-
ria das «Lettres Portugaises», um
conjunto de cinco cartas de amor
dirigidas ao marquês de Chamily.

- de 1724. Nascimento do filó-
sofo Immanuel Kant, em Konigs-
berg, na Prússia.

- de 1732. Nascimento de Ge-
orge Washington, na colónia bri-
tânica da Virgínia, na América do
Norte.

- de 1821. A Inquisição é aboli-
da em Portugal.

- de 1870. Nascimento de Vla-
dimir Ilich Ulianov (Lenine) na
Rússia.

- de 1876. Morte da Infanta D.
Isabel Maria, filha de D. João VI,
regente de Portugal de 1826 a
1828.

- de 1970. Os deputados Fran-
cisco Sá Carneiro e Francisco Pin-
to Balsemão, membros da Ala Li-
beral, apresentam na Assembleia
Nacional um projecto de Lei de
Imprensa que prevê o fim da cen-
sura prévia.

23 de Abril
- de 1616. William Shakespea-

re morre em Stratford, em Ingla-
terra.

- de 1906. Promulgação da pri-
meira constituição russa, aprova-
da após a derrota na Guerra Rus-
so Japonesa e a subsequente Re-
volução.

- de 1936. O governo de Sala-
zar cria a Colónia Penal do Tarra-
fal na ilha de Santiago, no arqui-
pélago de Cabo Verde, influencia-
do pelos exemplos soviéticos e
nazis.

- de 1974. – Otelo Saraiva de
Carvalho entrega as instruções
para as acções a desencadear na
noite de 24 para 25 .
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- de1976. O governo indonésio
declara que Timor será integrado
na Indonésia.

 24 de Abril
- de 1701. Filipe V de Bourbon,

rei de Espanha, de acordo com o
testamento de Carlos II, o último
rei Habsburgo espanhol, faz a sua
entrada em Madrid.

- de 1974. O sinal para a pre-
paração de saída dos quartéis, a
canção "E Depois do Adeus" pas-
sa nos Emissores Associadas de
Lisboa às 22h55.

25 de Abril
- de 1707. Batalha de Almanza

no sul de Espanha, no decorrer da
Guerra da Sucessão de Espanha,
entre o exército aliado, luso-in-
glês-holandês e o exército franco-
espanhol, concluída com a vitória
espanhola.

- de 1775. Nascimento de D.
Carlota Joaquina de Bourbon, fi-
lha primogénita dos futuros reis
de Espanha Carlos IV e Maria Luí-
sa, rainha de Portugal pelo seu
casamento com o à data infante
D. João, rei de Portugal em 1816,
devido à morte em 1788 do seu
irmão mais velho, o príncipe do
Brasil D. José.

- de 1974. A canção "Grândola
Vila Morena" passa no programa
"Limite" da Rádio Renascença à
meia-noite e vinte minutos, sendo
o sinal de confirmação que as ope-
rações militares estão em mar-
cha. O regime ditatorial começa-
do em 1926 e instituído em 1933
é derrubado.

- de 1975. Primeiras eleições
após o 25 de Abril, para a Assem-
bleia Constituinte. O PS ganha as
eleições com quase 38% dos vo-
tos.

- de 1976. Primeiras eleições
para a Assembleia da República.
O PS vence obtendo 107 dos 263
deputados eleitos.

- de 1983. Realizam-se elei-
ções para a Assembleia da Repú-
blica com vitória do PS por maio-
ria simples. Mário Soares, dirigen-
te do PS, considerada não ser pos-
sível um governo minoritário, en-
trando em conversações com o
PSD, de Mota Pinto. Em 9 de Ju-
nho o 9.º governo constitucional
é empossado. Será conhecido pelo
Governo do Bloco Central.

 26 de Abril
- de 1860. Morte do duque da

Terceira, marechal do Exército,
político liberal. Tinha nascido em
1792.

- de 1937. Aviões alemães, a
Legião Condor,  bombardeiam a
cidade espanhola de Guernica, no
País Basco.

- de 1946. É criado o MUD
Juvenil.

- de 1986. Acidente na Central
Nuclear ucraniana de Chernobyl.

27 de Abril
- de 1521. Fernão de MAga-

lhães, navegador português ao
serviço da Espanha, morre na ilha
de Mactan, durante a primeira vi-
agem de circum-navegação da
Terra.

- de 1962. O Código do Traba-
lho Indígena, em vigor desde 1928,
é substituído pelo Código do Tra-
balho Rural.

- de 1974. O Programa do Mo-
vimento das Forças Armadas é
apresentado.

28 de Abril
- de 1854. Nascimento do pin-

tor português José Malhoa.

- de 1886. Inauguração do
monumento aos Restauradores de
1640, no começo da Avenida da
Liberdade, em Lisboa, actual Pra-
ça dos Restauradores.

- de 1945. Mussolini é assassi-
nado por guerrilheiros italianos.

- de 1975. Mário Soares re-
gressa a Portugal vindo do exílio
em Paris, acompanhado de Tito
de Morais e Ramos Costa.

29 de Abril
- de 1870. Inauguração no Ros-

sio, em Lisboa, da estátua de D.
Pedro IV.

- de 1884. Nascimento de Jai-
me Cortesão, em Ançã. Historia-
dor, membro do movimento «Re-
nascença Portuguesa», será Di-
rector da Biblioteca Nacional de
1919 a 1927.

- de 1914. Nascimento do com-
positor brasileiro Dorival Caymmi.

- de 1975. A Guerra do Vietna-
me acaba.

30 de Abril
- de 1536. A Inquisição é insta-

lada em Portugal.
- de 1789. George Washington

é empossado no cargo de Presi-
dente dos Estados Unidos da Amé-
rica.

- de 1845. Nascimento de Oli-
veira Martins. Historiador autodi-
dacta, socialista, defensor mais
tarde da instauração de um regi-
me autoritário, será um dos mem-
bros da «Geração de 70» do sécu-
lo XIX.

- de 1945. Adolfo Hitler suici-
da-se em Berlim.

- de 1948. Criação da Organi-
zação dos Estados Americanos
(OEA).

- de 1975. O Brasil, os Estados
Unidos da América, a Espanha e a
França reconhecem o novo regi-
me saído do golpe de estado de
25 de Abril anterior.
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Mensagem de imprensa
2009-02-26

A reunião decorre numa
situação de clarificaçao do que
serão as políticas de língua,
educação e cultura para as
comunidades adentro de uma
Estratégia de reconhecimento da
importância da língua
portuguesa no mundo, resolução
recentemente aprovada pelo
Governo e para a qual foi criada
uma Comissão Inter-ministierial
de acompanhamento das
medidas a adoptar no âmbito
desta Resolução.

Esta Resolução está articulada
com o Programa do Governo
nomedamente nos pontos
referentes à Valorização das
Comunidades Portuguesas,
Afirmação de Portugal no
Mundo, e Política Cultural.

O CCP receia que o Governo
e a instituição que irá coordenar
e executar as políticas de língua,
educação e cultura para as
comunidades- o Instituto
Camões- continuem um processo
de legitimação de um fim de
ciclo do português nas
comunidades. Nesta perspectiva
impera, teimosamente, a
insistência em não compreender
a distinção entre uma política de

linguística e educativa centrada
no Ensino de Português  como
língua materna e uma política
direccionada para o ensino de
português como língua não
materna(língua de comunicação
internacional).

Receamos, outrossim, a
continuidade de políticas de
desinvestimento numa rede
qualificada para o ensino de
português nas comunidades ,que
o qualifique e dignifique, ao
mesmo tempo que atraia os
lusodescentedentes para um
projecto de vida ligado a
Portugal à lingua portuguesa e
aos nossos valores étnico-
culturais.

Finalmente estamos
preocupados com a planificação
do próximo ano lectivo visto a
lei orgânica do Instituto Camões
ainda não ter sido aprovada (
longo e moroso processo)
mantendo-se esta
responsabilidade no Ministério
Educação com todas as
indefinições e contradições
existentes nos dois últimos anos.

Reunião Comissão Permanente Língua, Educação e
Cultura(CLEC) do Conselho das Comunidades Portuguesas

Com os melhores cumprimentos
Amadeu Batel

Regeringen har fattat beslut
om en ny dialog om relationer-
na mellan staten och ideella
sektorn - denna gång står or-
ganisationer som arbetar med
mottagande av asylsökande,
nyanländas etablering samt
integration i fokus. Många idé-
burna organisationer bedriver
ett omfattande arbete på inte-
grationsområdet och bör ges
förutsättningar att utvecklas
vidare. Genom organisationer-
nas flexibilitet, lokala förank-
ring och självständighet kan
ideella sektorn bidra till en
mångfald av utförare på områ-
det. Regeringen kommer att
bjuda in till dialogmöten med
organisationerna och ytterliga-
re möten med myndigheter
som berörs särskilt. En snab-
bare etablering i samhället, till
exempel när det gäller arbets-
marknaden, skulle medföra
stora mänskliga och samhälls-
ekonomiska vinster. Dialogen
på integrationsområdet drivs
av Integrations- och jämställd-
hetsdepartementet tillsam-
mans med Justitiedeparte-
mentet. Liksom vid den tidiga-
re dialogen kommer Peter Örn
knytas till processen. Bak-
grund I höstas fattade reger-
ingen beslut om en överens-
kommelse med idéburna orga-
nisationer inom det sociala
området och Sveriges Kommu-
ner och Landsting. Även den-
na överenskommelse föregicks
av en dialog med ett hundratal
organisationer som pågick un-
der ett år.
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Continua na página 23

O nosso convidado, depois de
um muito breve interegno que fi-
zémos, sob o tema, nas nossas
paginas,  é Lígia Gonçalves Kvist.

Não lhe podemos chamar
luso-descendente apenas pelo
facto, e apenas só por isso,
não ter nascido na Suécia. Nas-
ceu em Portugal, Lisboa,
onde cresceu até aos  dois
anos de idade.

Poderíamos iniciar aqui as
nossas perguntas sobre o seu
dia de trabalho como "socio-
nom". Porém, desconfia-
mos, e o estimado leitor
vai perdoar-nos se estiver-
mos errados, que esta "pro-
fissão",  é totalmente des-
conhecida aos nossos lei-
tores de língua portugue-
sa.

Logo, assim, pensemos
que será melhor iniciar por
lhe falar do que pode ser
um "socionom". Nem ire-
mos tentar traduzir este
nome profissional para lín-
gua portuguesa para não
corrermos o risco de errar.

- Lígia, podemos tratá-
la por Lígia ou Lisa, tal como
está no seu cartão de lapela
identificatório?

- Se ouço português soa bem
Lígia, mas para os suecos é
tremendo dizerem Lígia, por
isso adoptei Lisa, por ser nome
existente na Suécia e assim
muito mais fácil para as pes-
soas que me contactam.

- Lígia, o que é na realida-
de a profissão de socionom,
já que imaginamos que os nos-
sos leitores de língua portu-
guesa desconhecem esta pro-

O meu dia de trabalho...
fissão?

- Todos os jovens que fre-
quentaram a escola sueca es-
tiveram em contacto com um
socionom, apenas conheceram
com outro título o de
"Kurator".

- Então qual é a sua área

de trabalho?
- Talvez para simplificar vou

dizer-vos que trabalhamos com as
pessoas e as leis.

- Então tem a ver com  po-
lítica?

- Sim, claro que tem.
- Lígia, desculpe-nos, já vol-

taremos a estas questões, mas
antes diga-nos, visto que veio
em criança para a Suécia, está
cá porque os seus familiares
a deslocaram. A Lígia alguma
vez questionou os seu pais so-

bre este assunto da migração?
- Não. Creio nunca ter sen-

tido essa necessidade visto
que toda a minha família se
deslocava a Portugal pratica-
mente todos os anos em
periodos de férias e penso que
verificava enormes diferenças.

E talvez assim interiorizei que
os meus pais se devem ter des-
locado em busca de uma ou-
tra vida. O meu pai tinha sido
tropa no "Ultramar" de onde
trouxe dolorosas recordações.

- Nesse caso vamos apenas
falar do que poderá ser um dia
do seu "dia de trabalho". Fa-
lou-nos de pessoas e leis.

- Sim. Trabalho para uma
empresa prestadora de servi-
ços a Carema, muito especi-
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almente na área de assistên-
cia ao idoso. E as leis que exis-
tem, como por exemplo a SOL
Socialtjänstlag (2001:453) , LSS
Lag om stöd och service till vissa
funktionshindrade  – LSS e HSL
Hälso- och sjukvårdslag
(1982:763),  todas elas abran-
gentes da área para as quais
prestamos serviços. Estou nes-
te momento como verksam-
hetschef, logo por isso tenho
à minha responsabilidade as
actividades de um Centro para
idosos, localizado em Västra
Ingelstad, Vellinge. Todavia, e
apesar de estar localizada,
como faz parte da nossa res-
ponsabilidade "konfliktlösning
(solução de conflitos) nada
impede que possamos ser cha-
mados a actuar também num
outro local.

- Quanto às leis, não pode-
remos falar tanto como gos-
taríamos mas diga-nos Lígia,
pode muito resumidamente
falar-nos sobre essa que tem
um nome tão bonito SOL.

- Podemos ler aqui um bo-
cadinho:

1 kap. Socialtjänstens mål
1 § Samhällets socialtjänst skall på
demokratins och solidaritetens
grund främja människornas
- ekonomiska och sociala trygghet,
- jämlikhet i levnadsvillkor,
- aktiva deltagande i samhällslivet.
Socialtjänsten skall under hänsyns-
tagande till människans ansvar för
sin och andras sociala situation
inriktas på att frigöra och utveckla
enskildas och gruppers egna
resurser.
Verksamheten skall bygga på
respekt för människornas självbes-
tämmanderätt och integritet.

2 kap. Kommunens ansvar
1 § Varje kommun svarar för
socialtjänsten inom sitt område.
2 § Kommunen har det yttersta
ansvaret för att de som vistas i
kommunen får det stöd och den
hjälp som de behöver.
Detta ansvar innebär ingen
inskränkning i det ansvar som vilar
på andra huvudmän.
I fråga om den som omfattas av
lagen (1994:137) om mottagande av
asylsökande m.fl . finns särskilda
bestämmelser i den lagen.
I 3 § och 16 kap. 2 § finns föreskrif-
ter om ansvar i vissa fall för annan
kommun än den som den enskilde
vistas i.

Logo por aqui vamos vendo
que, para podermos prestar
serviços em condições e den-
tro do que está estabelecido,
há que conhecer as leis. Por
outro lado a Carema é uma
empresa privada, de concor-
rência, tal como outras que
entram nos concursos feitos
pelas "Komun". E o nosso
Concórcio Carema tem presta-
ção de serviços nas áreas da
psiquiatria, assistência primá-
ria, serviços de especialidade
e actuamos não só aqui na Sué-
cia mas também na Finlândia
e Noruega. E perspectivas de
expansão para outros países.
E de outros países, como por
exemplo da China, vêm-nos fa-
zer visitas de estudo.

- Diga-nos Lígia há situações
de stress no seu trabalho?

- Sim há. Mas a minha for-
mação não é a de encontrar
problemas, mas sim ver  e
apresentar alternativas, logo
há que enfrentar e fazer, como
se costuma dizer, das "tripas

coração" e seguir em frente.
- Visto que habita em

Malmö, distante cerca de 20
km. do seu local de trabalho,
desloca-se com os transportes
públicos?

-  Embora haja transportes
colectivos, para ganha de tem-
po, descolo-me em viatura
própria, visto ter parque onde
posso estacionar sem custos
acrescidos.

- Na nossa cabeça pairam
desejos de lhe fazer tantas,
tantas perguntas, que não te-
riam fim. Todavia temos de
respeitar as limitações de es-
paço.

NR- Aconselhamos os nossos
leitores que não sabem a língua
sueca a que em conjunto com os
falantes de sueco, nas Associa-
ções, conversarem sobre estas leis,
como é evidente, também de ou-
tras coisas, mas é importante não
conhecer apenas os deveres mas
também os direitos.

A lei Socialtjänstlag, da qual
lhe apresentemos um pouquinho
do Cap.1, dos Objectivos do Ser-
viço Social

1. Os serviços sociais a prestar
pela sociedade deverão, com base
nos valores da solidariedade e de-
mocracia, fomentar:

- segurança social e económica
- igualdade nas condições de vida
....
Cap.2 A responsabilidade da

Kommun
 1. Cada Kommun é responsável

pelo Serviço Social da sua área
2. A Kommun tem a extrema res-

ponsabilidade para que todo o cida-
dão tenha a ajuda e apoio necessita-
dos  ......

O meu dia de trabalho...
continuado da página 21
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EDITORIAL

de outros países (Alemanha,
Inglaterra etc) que apesar da
ausência de políticas de
integração, o resultado com a
integração dos imigrantes no
mercado de trabalho é melhor
sucedido, ao mesmo tempo que
exulta sobre o fracasso do
modelo multicultural
supostamente aplicado pela
Holanda e Suécia.

Neste caso particular
Zaremba defende
implicitamente o modelo
assimilacionista como sendo o
preferível não entendendo
absolutamente nada do que
seria uma política de integração
adentro de uma política geral
de cidadania assente na
diversidade, no diálogo
intercultural, no  pluralismo
linguístico, cultural e religioso,
no respeito pela alteridade,
enfim num modelo societário de
amplas liberdades,
verdeiramente democrático.
Esse modelo que propugnamos
continua a ser o multicultural
assente numa genuina
cidadania multicultural. Este
modelo continua a ser possível
mau grado os contínuos e
sistemáticos arrombos que
jornalistas como Zaremba tenta
provocar nos seus ainda frágeis
muros.

Ser poeta
 é predicado

Não se estuda nem se
aprende

É um dom ao nascer dado
Não se compra nem se ven-

de.

Ser poeta
é possuir

Rara sensibilidade

Da voz das coisas ouvir
E dar-lhes vitalidade...

Ser poeta
é entender

A perene Natureza

E em verso descrever
A sua bruma e beleza...

Ser poeta
é divagar

Pelo Universo infinito
Na ânsia de desvendar

O seu mistério inaudito.

Ser poeta
é transformar

Duma forma enternecida
As palavras para dar

Mais sentido à própria
vida!...

Ser poeta
é ter talento

De expressar a inspiração
Ousado eu... Quando tento

Sou apenas  pretensão !...

Ser  poetaSer  poetaSer  poetaSer  poetaSer  poeta

Euclides Cavaco

Notas
soltas
sobre as
(in)definições

Dia Mundial da Poesia


